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APRESENTAÇÃO

A presente obra reúne modernos textos acerca da temática políticas públicas e 
desenvolvimento da ciência, traduzindo os resultados de pesquisas que vem sendo 
desenvolvidas em instituições de ensino superior e pesquisa por todo o Brasil.

Por se tratar de um tema amplo, dotado de uma infinidade de vieses, optou-se 
por utilizar seções temáticas, as quais facilitam a apresentação dos temas em áreas 
do conhecimento.

A primeira seção trata das diversas acepções e representações acerca da 
educação pública, com destaque especial ao ensino de ciências. Os textos versam 
sobre temáticas que vão da experimentação científica, permeando pelas aulas em 
campo e visitas técnicas, práticas vivenciais até findar no aspecto do aproveitamento 
escolar e na intervenção pedagógica.

A segunda seção concentra estudos de caráter experimental relacionados à 
microbiologia. Os temas englobam estudos de comportamento microbiano, antibiose e 
a utilização dos microrganismos no monitoramento ambiental.

A terceira seção se ocupa de estudos em bioquímica, especialmente voltados 
ao consumo e manufatura de alimentos, assim como finaliza com um estudo sobre o 
comportamento físico-químico de materiais naturais e sintéticos.

Na quarta seção tem-se um apanhado sobre as diversas estratégias em saúde 
coletiva desenvolvidas nos setores públicos e privados do País. Desse modo, têm-
se discussões sobre saúde ocupacional e posteriormente acerca da saúde mental, 
voltadas para o aspecto da depressão e da ansiedade.

A quinta seção versa sobre estudos em ecobiologia e estratégias de gestão 
sustentável do meio ambiente, na qual os capítulos permeiam os aspectos mais 
diversos da conservação da biodiversidade e dos recursos naturais. Trazendo estudos 
em entomologia, conservação da natureza, impactos socioambientais, agroecologia, 
ecologia vegetal e construções sustentáveis.

Na sexta seção são apresentados textos sobre tecnologia da informação 
e inovação tecnológica. Os capítulos tratam sobre o desenvolvimento de novas 
tecnologias e ferramentas inovadoras para facilitar tanto o aprendizado científico 
quanto as atividades cotidianas em áreas diversas do conhecimento.

A sétima seção traz um compêndio sobre gestão democrática e participação 
popular, na qual são apresentados textos sobre gestão escolar democrática, gestão 
em saúde, participação popular e gestão de custos.

Na oitava seção têm-se alguns estudos sobre representação visual, políticas 
públicas e o discurso racional. Os textos permeiam entre a autorrepresentação, 
iconografia, razão, direito e literatura.

Por fim, na nona seção, são apresentados estudos sobre mobilidade urbana, de 
modo a demonstrar diagnósticos e estratégias de melhoria à mobilidade em cidades 
brasileiras.



Espera-se que o leitor encontre informações atuais, contextualizadas com 
a realidade das diversas regiões brasileiras e, além disso, estudos modernos que 
contribuam para o desenvolvimento das políticas públicas e da ciência no Brasil.  

Karine Dalazoana
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A CONCEPÇÃO DOS ALUNOS DA ESCOLA CONEXÃO 
AQUARELA SOBRE O ENSINO DA QUÍMICA: 

PRESSUPOSTOS E DELIBERAÇÕES

CAPíTUlO 6

Juliana Pereira Fadul
Escola Conexão Aquarela 

Macapá – AP

Nicole Karen Vasconcelos Varela da Silva
Escola Conexão Aquarela 

Macapá - AP

Ineval Borges dos Santos Neto
Universidade do Vale do Taquari

Rio Grande do Sul - RS

RESUMO: Neste trabalho iremos abordar o 
ensino da Química na contemporaneidade, 
visto que, dentre as matérias estudadas no 
Ensino Médio, a química apresentou-se como 
uma das mais complexas, pois a base teórica 
se mostra mais difícil do que a prática. Muitos 
estudantes criam expectativas sobre química, 
positivas e negativas, e levam isso consigo 
para a sala de aula, dificultando, em muitas das 
vezes, o processo de ensino-aprendizagem. 
PAlAVRAS-CHAVE: Dificuldades, Ensino, 
Ciências.

ABSTRACT: In this article we will address the 
teaching of chemistry in the contemporary, 
because among the subjects studied in High 
School, the chemistry presented itself as one 
of the most complex in relation to the others, 
because the theoretical basis is shown more 
difficult than the practice.   Many students 

create expectations about chemistry, positive 
and negative, and take this with them to the 
classroom, hindering, in many times, the 
teaching-learning process.
KEYWORDS: Disabilities, Education, Science.

1 |  INTRODUÇÃO

Tendo o conhecimento que o estudo da 
química só passa a ser obrigatório a partir do 9° 
ano do Ensino Fundamental II, percebe-se uma 
grande dificuldade em aprendê-la por parte do 
alunado, pois não há uma base sólida e voltada 
para aplicações cotidianas específica sobre a 
mesma nos anos anteriores, na disciplina de 
Ciências. Então por isso há tanta dificuldade 
para os alunos do 9° ano compreenderem a 
base teórica da química propriamente dita, que 
em alguns casos é ensinada de modo rápido 
e incompleto, o que acaba influenciando em 
etapas futuras de ensinagem e no entendimento 
de outros assuntos. 

Em nosso trabalho buscamos explicar o 
“por que” da necessidade de se ter uma boa 
base teórica em ciências anos antes de se ter a 
Química propriamente dita como matéria; além 
de comprovar que a química não são somente 
as experiências, pelo contrário, só é possível 
fazer as experiências depois de entender o 
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conteúdo apresentado.

2 |  METODOlOGIA

Para desenvolver nosso trabalho, foram realizadas aplicações de questionários 
com os alunos das turmas de 8º e 9º do Ensino Fundamental II e 1º do Ensino Médio 
– Escola Conexão Aquarela – para ter um ponto de vista ampliado em relação ao que 
esses estudantes pensam do que será a química (8º ano), a opinião dos alunos do 9º 
e 1º ano a respeito das dificuldades em aplicar o que é estudado em sala e se química 
era o que os mesmos esperavam.

Também entrevistamos professores de Química, coordenadores e orientadores 
dos anos citados da mesma instituição, com perguntas direcionadas aos seus pontos de 
vista com relação ao porquê de a química ser inserida no 9º e se havia obrigatoriedade 
em realizar experimentos após os conteúdos. 

E uma pesquisa bibliográfica com o intuito do entendimento das leis educacionais 
vigentes no país.

3 |  RESUlTADOS E DISCUSSÃO

A coleta de dados para a pesquisa foi obtida a partir de entrevistas orais com 
professores, orientadores e coordenação educacional da Escola Conexão Aquarela, 
instituição da rede privada de ensino situada na cidade de Macapá-AP.  Além da 
amostragem dos questionários aplicados aos alunos.

Com relação as entrevistas orais obtivemos as seguintes falas quando indagadas 
a respeito do ensino de Química acontecer somente a partir do 9º ano do Ensino 
Fundamental II:

“Por conta de todas as leis e dos PCNs (Parâmetros Curriculares Nacionais) que 
fazem e levam a educação no Brasil, que tornam obrigatória a disciplina ou não. A 
gente como a escola, damos o que é obrigatório pelo ensino. Escolas particulares, que 
é o nosso caso, damos disciplinas que não são aplicadas em escolas públicas. Então 
o grande erro está na Legislação Brasileira, que não torna a matéria obrigatória, para 
que mais a frente os alunos aprendessem de forma mais satisfatória” – coordenação.

 “A gente só trabalha ciências até o 9º ano, só que pela dificuldade que encontramos 
nos alunos do 1º, escola resolveu inserir a matéria a partir do 9º, na verdade não são 
todas as escolas que possuem a química inserida no 9º ano tanto é que no boletim dos 
alunos só se encontra ciências em vez de química, física e biologia, porque na grade 
curricular do Brasil não possui essa divisão. Tudo isso ocorre pela complexidade que 
na verdade pode ser uma questão de maturidade ou talvez de um caráter cognitivo 
que os alunos não possuem, o que afeta o entendimento da matéria em questão” - 
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orientação.    
Além disso, a segui foi feita uma entrevista com os professores de química da 

instituição, que, em suas falas explicam o porquê da química não precisar envolver 
somente experimentos ou teoria:

“Não, a química ela é o estudo da matéria e suas transformações. Então ela 
precisa ter uma base teórica para poder passar para uma parte prática, senão não 
vai haver uma devida ligação com a prática. Se não há a teoria, não como haver uma 
ligação com a prática.”.

E sobre a obrigatoriedade da realização de experimentos após o conteúdo como 
forma de contextualização:

 “Obrigatoriedade digamos que não, porque na verdade essa parte de experimentos 
tem duas vias. O experimento vai salvar tudo para o aluno que irá entender o assunto. 
O que particularmente acredito que não seja verdade, pois o experimento só prende 
a atenção do aluno para o assunto. Mas se ele vai entender ou não, vão ser outros 
critérios. E a experiência só prende a atenção do aluno até o momento que é novidade. 
E quando se tornar frequente, será que vai prender o aluno do mesmo jeito? Então em 
relação aos experimentos eu acho bem complicado de trabalhar. É viável? Lógico que 
é. Porque uma parte dos alunos aprende com ele. Querendo ou não o visual sempre 
atrai mais. Mas existem alunos que nem com o visual não entendem o conteúdo”.

Em seguida foram tabuladas as respostas dos alunos do 8º ano do Ensino 
Fundamental II:
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Em seguida foram tabuladas as respostas dos alunos do 9º ano do Ensino 
Fundamental II:
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Em seguida foram tabuladas as respostas dos alunos do 1º ano do Ensino Médio:
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A partir da análise das tabelas, nota-se que os alunos do 8º acreditam que não 
terão difi culdades em estudar química, apesar de ser uma matéria complexa. E grande 
parte das turmas do 9º e 1º ano alcançaram suas expectativas sobre o que seria a 
Química, no entanto muitos ainda possuem difi culdades em associar o conteúdo com 
o seu cotidiano, e isso deve-se em grande parte ao fato de que os estudantes não 
tiveram uma base específi ca sólida nos anos anteriores.

Deve-se levar em consideração essa realidade, também, a maturidade cognitiva 
individual dos alunos, os quais podem não estar preparados para estudar a complexidade 
da química. Outrossim, o método de aprendizagem que cada um possui na relação 
entre a teoria, experimento e aplicação no cotidiano é o refl exo da sala de aula, logo 
os professores devem buscar o melhor modo de ensino para seus respectivos alunos 
de acordo com a individualidade do meio em que ele ensina.
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4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

O estudo da química no ensino médio, apesar do teórico, demonstra, também, 
dinamismo quando estudado sob várias perspectivas nos mais diversos contextos. 
Contudo, uma base sólida é de extrema importância para o entendimento da matéria, 
e esta é adquirida com maturidade e cognição.

Com isso, é notório que o ensino da química na atualidade precisa ser o mais 
abrangente possível, mostrando o vasto campo de pesquisa em que está inserida e 
tornando-se razoavelmente mais dinâmica, para que seja desmistificada como uma 
matéria de cálculos e vista mais como uma disciplina de compreensão por parte dos 
alunos.
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